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APRESENTAÇÃO

O e-book “Extensão universitária nas ciências da saúde no Brasil” é uma obra 
resultante de ações, projetos ou programas de extensão universitária desenvolvidos 
por estudantes e professores de diferentes cursos das ciências da saúde e de 
áreas afins. O livro foi organizado em 17 capítulos e aborda trabalhos de extensão 
universitária muito valiosos, revelando avanços e atualidades nesse campo de 
atuação do ensino superior no Brasil. 

Esta obra foi constituída por estudos originários de vivências extensionistas 
realizadas durante o processo de formação acadêmica em instituições de ensino 
das regiões Sul, Sudeste e Nordeste do país. Ao longo dos capítulos você terá a 
oportunidade de conhecer um pouco sobre as atividades de extensão universitária 
descritas por autores e coautores de mais de quinze categorias profissionais. A maioria 
das atividades extensionistas foram desenvolvidas por equipes interdisciplinares, as 
quais têm contribuído com transformações fundamentais ao processo de formação 
acadêmica na graduação e na pós-graduação. A vivência na extensão universitária 
é capaz de promover progressos na formação acadêmica, tornando-a mais 
comprometida com as necessidades locais, independente da região do país. Além 
disso, as atividades extensionistas enriquecem o aprendizado ao promover maior 
integração do conhecimento popular ao conhecimento acadêmico compartilhado 
entre os envolvidos.   

Desejo que esta obra seja capaz de estimular a implantação de novos projetos 
de extensão pelo Brasil e que sirva de motivação para os autores darem continuidade 
às suas ações, projetos ou programas de extensão universitária. 

Dedico essa obra à Pró-reitora de Extensão e Cultura (PROEXC) da Universidade 
Federal dos Vales do Jequitinhonha e do Mucuri (UFVJM), aos extensionistas 
da UFVJM e às instituições parceiras de nossos projetos, junto aos quais tenho 
desenvolvido atividades de extensão universitária desde o ano de 2006. 

Edson da Silva
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RESUMO: INTRODUÇÃO: O conhecimento 
sobre primeiros socorros é fundamental para 
salvar vidas, evitar e/ou minimizar danos e 
complicações à vítima. Vale salientar que tais 
saberes não são privativos dos profissionais de 
saúde e devem ser disseminados a sociedade. 
Neste sentido, é relevante empoderar a 
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população sobre práticas que contribuam com essa assistência, desde o público 
infanto-juvenil a idosos, seja para acalmar a vítima e acionar o socorro especializado, 
seja para realizar manobras e técnicas de atenção pré-hospitalar. OBJETIVO: 
Empoderar discentes de uma escola municipal sobre noções básicas de primeiros 
socorros. MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência vivenciado durante ação 
educativa realizada numa Escola Municipal de Ensino Fundamental (E.M.E.F.) de 
Juazeiro do Norte-CE, em outubro de 2016. De forma teórico-prático, ilustrativa e lúdica, 
foi abordada a temática primeiros socorros com 25 escolares, de ambos os sexos e 
com idade média de 12 anos. O conteúdo foi direcionado ao ensino sobre OVACE, 
epistaxe, síncope e convulsão. RESULTADOS: Observou-se interesse dos escolares 
no conteúdo, haja vista participarem da atividade com questionamentos e exposição 
de vivências sobre acidentes envolvendo OVACE, epistaxe, síncope e convulsão; bem 
como, por desejarem realizar as manobras corretamente, pois acreditavam que apenas 
profissionais da saúde podiam realizar essa prática. Verificou-se predominância de 
saberes e vivências populares sobre as intervenções dos acidentes trabalhados e 
que apenas dois estudantes presenciaram um adulto realizar a manobra de Heimlich. 
Constatou-se, feedback positivo na aprendizagem dos participantes, pois conseguiram 
responder e demonstrar corretamente os procedimentos necessários diante dos tipos 
de acidentes apresentados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Percebeu-se importância na 
realização da educação em saúde, haja vista proporcionar conhecimentos básicos 
sobre primeiros socorros ao público infanto-juvenil, permitindo, amenizar, prevenir 
acidentes e até mesmo salvar vidas, como também, por torná-los multiplicadores 
desse saber facilitando a ação em caso de acidentes.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde. Criança. Primeiros socorros.

FIRST AID: LEARNING TO SAVE

ABSTRACT: INTRODUCTION: Knowledge about first aid is fundamental to save lives, 
avoid and / or minimize damage and complications to the victim. It is noteworthy that 
such knowledge is not exclusive to health professionals and should be disseminated 
to society. In this sense, it is relevant to empower the population about practices that 
contribute to this assistance, from the juvenile public to the elderly, either to calm the 
victim and to call the specialized help, or to perform maneuvers and prehospital care 
techniques. OBJECTIVE: To empower students in a municipal school about first aid 
basics. METHODS: This is an experience report during an educational action held at 
a Municipal Elementary School (EMEF) of Juazeiro do Norte-CE, in October 2016. 
Theoretically-practical, illustrative and playful, the theme was addressed. first aid 
with 25 students, both sexes and with an average age of 12 years. The content was 
directed to teaching about OVACE, epistaxis, syncope and seizure. RESULTS: The 
students’ interest in the content was observed, as they participated in the activity with 
questions and exposure of experiences about accidents involving OVACE, epistaxis, 
syncope and seizure; as well, because they wanted to perform the maneuvers correctly, 
because they believed that only health professionals could perform this practice. There 
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was a predominance of popular knowledge and experiences on the interventions of 
the accidents at work and only two students witnessed an adult perform the Heimlich 
maneuver. Positive feedback was found in the participants’ learning, as they were able 
to respond and correctly demonstrate the necessary procedures regarding the types 
of accidents presented. FINAL CONSIDERATIONS: It was perceived importance in 
the accomplishment of health education, since it provides basic knowledge about first 
aid to the children and youth, allowing, mitigate, prevent accidents and even save 
lives, as well as making them multipliers of this knowledge. facilitating action in case of 
accidents.
KEYWORDS: Health Education. Kid. First aid.

1 |  INTRODUÇÃO

Noções básicas de primeiros socorros, também chamada de atendimento pré-
hospitalar, são conhecimentos necessários a toda população, independentemente da 
área de atuação, escolaridade, etnia, sexo, religião ou cultura, pois se trata de atos 
e ações práticas que auxiliam no salvamento de vidas, minimização de sofrimento e 
agravos clínicos (FILHO et al., 2015).

Segundo Batista, et al (2013), entende-se primeiros socorros como sendo “o 
primeiro atendimento prestado a uma vítima que está ferida ou que adoece de forma 
instantânea, seja temporariamente ou de imediatismo”.

Pesquisas apontam sobre a importância de disseminar conhecimentos 
relacionados à primeiros socorros a população, tendo em vista sua importância 
prática e os elevados índices de óbitos por causas evitáveis e que poderiam, por 
vezes, ser revertidos apenas com uma manobra ou técnica simples, prática e rápida 
de ser executada (MORETTI et al., 2013; SILVA; SOARES; LIMA 2016).

O público infanto-juvenil possui maior facilidade de aprendizagem quando 
comparado ao público adulto, neste sentido apresentar técnicas e manobras de 
primeiros socorros a crianças e adolescentes além de proporcionar conhecimento 
precoce sobre socorro de urgência, contribui de forma direta (intervindo no acidente 
com procedimentos práticos sobre a vítima) e indireta (acalmando a vítima, afastando 
curiosos e chamando socorro especializado) com o salvamento de vidas (ANDRAUS 
et al.; 2005; MATOS; SOUZA; ALVES, 2016).

Diante do exposto, o estudo objetiva empoderar discentes de uma escola 
municipal sobre noções básicas de primeiros socorros.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência, de abordagem qualitativa, vivenciado por 
acadêmicos de uma Instituição de Ensino Superior (IES), durante ação educativa 
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realizada com discentes de uma Escola Municipal de Ensino Fundamental (E.M.E.F.) 
do município de Juazeiro do Norte-CE, no mês de outubro de 2016.

A ação educativa contemplou 25 estudantes de ambos os sexos, com idade 
média de 12 anos. O conteúdo foi direcionado à noções básicas de desobstrução 
de vias aéreas superiores, epistaxe, síncope e convulsão, pois dizem respeito a 
acidentes que podem ser revertidos com procedimentos simples, porém, práticos 
e facilmente executados, bem como, por se tratar de eventos comuns ao dia-a-dia 
(SOARES; LIMA 2016).

Inicialmente foram realizados questionamentos envolvendo as práticas de 
primeiros socorros para avaliação diagnóstica das vivências e saberes prévios dos 
participantes sobre obstrução de vias aéreas por corpo estranho (OVACE), epistaxe, 
síncope e convulsão. 

Vale a pena salientar que durante a ação educativa a linguagem técnica foi 
evitada com o intuito de facilitar a compreensão dos participantes sobre primeiros 
socorros e minimizar as possíveis interpretações equivocadas envolvendo a temática.

Em seguida, explanou-se de forma teórico-prático e ilustrativa as ações, técnicas 
e manobras envolvendo acidentes de OVACE, epistaxe, síncope e convulsão. 

Apresentado o conteúdo, deu-se início a uma atividade lúdica para avaliação 
e aprimoramento prático dos saberes obtidos. Dessa forma, foi desenvolvida uma 
gincana educativa com brincadeiras como “corrida de saco, estourar o balão e dança 
das cadeiras” a fim de tornar o momento dinâmico e divertido, agregando a ludicidade 
à aprendizagem dos participantes.

Associada as brincadeiras foram aplicadas interrogações sobre ações em caso 
de acidentes envolvendo OVACE, epistaxe, síncope e convulsões. Ao final, reuniu-se 
a turma para reflexão das atividades desenvolvidas e dos conhecimentos adquiridos 
no processo de ensino e aprendizagem.

Utilizaram-se a observação participante, diário de campo e roda de conversa 
como instrumentos de coleta de dados.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A ação educativa na instituição de ensino selecionada proporcionou importantes 
achados que contribuíram com o desenvolvimento do presente estudo, desde 
o primeiro contato com o corpo discente até a finalização das atividades com o 
momento de reflexão.

No que tange a caracterização dos participantes, descreve-se que são 
estudantes do 5º ano do ensino fundamental I, com um total de 25 alunos, onde 15 
correspondiam ao sexo feminino e 10 ao sexo masculino.

Por meio da observação participante, pode-se perceber interesse dos 
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escolares em aprender ações de socorro de urgência, característica evidenciada 
mediante a atenção dos mesmos sobre as falas dos condutores da ação educativa, 
apresentarem fácie de entusiasmo durante toda sua execução, como também por 
participarem da atividade com questionamentos e exposição de vivências sobre 
acidentes presenciado ou sofrido.

A partir da avaliação diagnóstica, constatou-se que o conteúdo se tratava de 
algo inovador, pois nenhum profissional havia promovido momento semelhante que 
abordasse a temática envolvendo primeiros socorros com o público do 5º ano do 
ensino fundamental I.

Considera-se este achado preocupante, uma vez ser relevante empoderar a 
população sobre noções básicas de socorro de urgência para amenizar o sofrimento 
de vítimas, possíveis complicações e até mesmo contribuir no salvamento de vidas 
enquanto o suporte avançado comparece ao local do acidente.

Somada a importância do saber, nota-se carência de atuação dos profissionais 
do Programa Saúde na Escola (PSE) frente a temática discutida, haja vista o PSE 
se tratar de uma política intersetorial entre a Educação e a Saúde e tem por objetivo 
contribuir com a formação íntegra dos estudantes da rede pública de ensino, através 
de ensinamentos de promoção, prevenção e atenção à saúde como, por exemplo, 
intervenções educativas, preventivas, clínicas, dentre outras, a fim de minimizar as 
vulnerabilidades que afetam seu desenvolvimento (BRASIL, 2015), estando, pois, 
o empoderamento sobre noções básicas de socorro de urgência agregado aos 
componentes da política e, portanto, necessário ser trabalhado.

Feito essa avaliação, buscou-se conhecer a vivência e o saber dos participantes 
frente os casos de OVACE, epistaxe, síncope e/ou convulsões, acidentes pelos quais 
foram foco dessa ação educativa.

Foi evidenciada a ocorrência de pelo menos 1 acidente sofrido ou vivenciado 
pelos discentes, chamando atenção para o relato de 5 alunos ao mencionarem que 
presenciaram um caso de convulsão, todavia, no momento do acidente, estavam 
a sós com a vítima. Neste sentido, ficaram assustados e com medo da cena, pois 
jamais haviam visto uma convulsão e, consequentemente, não souberam quais 
procedimentos e medidas executar frente ao ocorrido.

Este fenômeno fortalece a importância de trabalhar a temática com a população 
em estudo, uma vez que ao vivenciarem um acidente irão conseguir identificar sua 
existência, compreender a gravidade que o mesmo exerce sobre a vida e o bem-
estar do indivíduo e poderão executar alguma manobra, técnica ou ação que auxilie, 
evite e/ou minimize possíveis agravos e complicações.  

Corroborando com o pensamento, os autores Scavone et al., (2011) descrevem 
a necessidade de empoderar a população leiga sobre conhecimentos básicos de 
primeiros socorros, visto que estes, geralmente, são os primeiros a identificarem ou 
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presenciarem os acidentes.
Sob esta ótica, tem-se a importância de inserir, no ambiente escolar, uma 

disciplina voltada para a prática de socorro de urgência, uma vez que o público 
infanto-juvenil presencia mais de 50% dos acidentes na ausência de adultos e de 
pessoas que possuam noções de primeiros socorros (MATOS; SOUZA; ALVES, 
2016).

Ainda no que diz respeito a avaliação diagnóstica, percebeu-se predominância 
de saberes e vivências populares sobre as intervenções dos acidentes trabalhados, 
a saber: (a) em caso de OVACE: golpear as costas da vítima e levantar suas mãos 
para cima; (b) em caso de epistaxe: erguer a cabeça da vítima; (c) em caso de 
síncope: oferecer álcool para a vítima inalar; (d) em caso de convulsão: segurar e 
exteriorizar a língua da vítima.

Sabe-se que os conhecimentos populares são de extrema importância para a 
essência do ser humano (JUNGES et al., 2011), todavia, para os casos apresentados 
encontram-se aplicados de maneira indevida e podem agravar/comprometer o 
quadro clínico do indivíduo que sofre um acidente, por isso devem ser contemplados 
com as manobras e técnicas adequadas de modo que possa haver uma intervenção 
eficaz (MATOS; SOUZA; ALVES, 2016).

Conforme o protocolo de suporte básico de vida do SAMU (2016), em suma, 
no caso de OVACE deve-se aplicar a manobra de Heimlich; para epistaxe, deve-se 
tamponar a narina com sangramento e baixar a cabeça da vítima; para síncope, 
deve-se deitar a vítima e elevar seus membros inferiores de forma que fiquem a 
cima do nível de sua cabeça; e em caso de convulsão, deve-se afastar os objetos 
próximos da vítima, segurar e lateralizar sua cabeça (BRASIL, 2016).

Ao apresentar e ensinar as atitudes e procedimentos necessários de serem 
executados em caso de acidentes, apenas dois discentes relataram ter presenciado 
um adulto realizar a manobra de Heimlich, este era profissional da saúde do Serviço 
Atendimento Móvel de Urgência (SAMU); os demais, a desconheciam e, como 
mencionado anteriormente, em caso de acidentes, realizavam técnicas populares 
quando possuíam conhecimento sobre tal intervenção.

No que tange os ensinamentos práticos das técnicas e manobras envolvendo 
OVACE, epistaxe, síncope e convulsão, foi percebida preocupação dos participantes 
em realizar corretamente as manobras demonstradas, pois acreditavam que apenas 
profissionais da saúde podiam realizar práticas de primeiros socorros.

Ainda é frequente a cultura existente sobre a realização de socorro de urgência 
apenas por profissionais de saúde, aspecto que prejudica o salvamento de vidas, pois 
muitos casos requerem atendimento imediato e, por vezes, o socorro especializado 
não consegue prestar assistência a tempo, culminando, portanto, em óbito ou 
agravamento do quadro clínico da vítima (BERTOLDO et al., 2019).
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Vale a pena destacar que também foi pontuada a importância de comunicar a 
um adulto sobre o acidente ocorrido e acionar o suporte especializado de socorro de 
urgência, neste caso, o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU).

Sob essa ótica, foi esclarecido o significado do SAMU, sua importância e os 
métodos para acionar uma equipe de urgência. Esclarece-se que os participantes 
conheciam o serviço móvel de urgência, devido o município de Juazeiro do Norte-CE 
possuir uma base própria do serviço especializado, todavia desconheciam os meios 
para acioná-lo. 

Vinculado a estes ensinamentos, fortaleceu-se a importância da não realização 
de trotes telefônicos para o SAMU, haja vista se tratar de um serviço especializado de 
socorro de urgência a pessoas vítimas de acidentes e que necessitam de assistência 
para salvar sua vida ou minimizar sofrimento, agravos e complicações a sua saúde. 

Os trotes são ocorrências frequentes no serviço de urgência, atrapalham e 
dificultam a assistência e socorro especializado aos indivíduos que dela necessitam 
(GIGLIO-JACQUEMOT, 2005). 

Quanto ao momento lúdico proporcionado por meio da gincana educativa, 
pode-se constatar, feedback positivo na aprendizagem dos participantes, uma 
vez que foi obtido êxito nos questionamentos executados durante as brincadeiras 
realizadas, ou seja, os discentes conseguiram responder e demonstrar corretamente 
os procedimentos necessários diante de casos de OVACE, epistaxe, síncope e 
convulsão.  

A última atividade realizada com os alunos diz respeito ao momento de reflexão, 
que foi promovido para relembrar e fortificar os ensinamentos vistos durante a ação 
educativa, esclarecer as possíveis dúvidas e conhecer a opinião dos participantes 
sobre o conteúdo apresentado.

Durante o momento de reflexão, os discentes mencionaram o que 
conseguiram aprender com a ação, estando a manobra de Heimlich como a mais 
descrita pelos adolescentes. Dúvidas ou questionamentos não foram elencadas 
e alguns participantes relataram que iriam repassar o conteúdo aprendido aos 
seus familiares e amigos para que, em caso de acidentes, eles também possam 
realizar os procedimentos mais adequados; posicionamento que chamou atenção, 
pois demonstra a relevância que a ação educativa proporcionou aos participantes 
fazendo-os compreender que podem exercer e perpetuar os saberes relacionados 
as práticas de primeiros socorros.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, pode-se perceber êxito na ação educativa realizada haja 
vista os estudantes conseguirem realizar os procedimentos de intervenção em casos 
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de OVACE, epistaxe, síncope e convulsão, compreender a importância do SAMU e 
como fazer para acioná-lo.

Por fim, nota-se que os ensinamentos sobre noções básicas de primeiros 
socorros foram relevantes, pois proporcionaram ao público infanto-juvenil 
conhecimentos práticos e úteis ao seu dia-a-dia de modo a identificarem quais 
ações, manobras e técnicas devem ser executadas diante de acidentes para salvar 
vidas, como também, por torná-los multiplicadores do saber vivenciado.
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